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INTRODUCÇÀO . ' 

., 

Para servir de introducção, prologo 0u cousa se-
melhante, a Acta da Sessão Magna com que a -PER· 
SEVERA.NÇA . E PoRvm- -0elebrou a extincção total do 
e~cravismo brazileiro, pedem-me os amigos co.ufrades 
da eX.tiucta associação progenitora e directot'a da LI-
BERTADORA CEARENSE álgúma.s pa.làvra.s para jt1stificar 
·a sua publicação. · . 

Quando eu p'ensava em orgá.nisar alguns docu-
mentos para publicar, mais tarde, umas - Memorias 
da ev<ilução aboliciónista no Ceará - appareciam os · 
Senhores Julio Cezat' e J. Serpa com ·OS mesmos in-
·tuitos e maior competencia, ràzão por que quedei•me 
applicando o pouco tempo de que dispunha, então, á 

· misteres mui diffe1·entes, na multiplicida~e de meus 
de veres e afüseres. · 

Nenhum dos illustrados contemporaneos publicou, 
até agora, a Historia da. abolição do Ceará, que tão · 
anciosamente esperei e ainda espero ... " . 

Publique-se ao menos, por o.ra, este documento 
su bsidjario. 

Penso como o immortal autor dos M1sERAVE1s: toda 
. a publicidade é oppo1·tuna, maxime a de documentos · . 
que são, como este, outras tantas pedras pt.t1'a a cous-
trucçil'o do edificio historico da nossa . nacionalidade. 



. Esc~eveu o grande mestre esta frase jus.ti~cativa 
• córno prologo ao seu roman,ce~HrsTCHUA DE ul\i CR,B,fE:."-

"E' mais do que nctual este livro; 
é urgente. Pu9lico-o". 

V. HuGÓ. 
Já o Senr. Capistrano d'Abreu diceyela Gazeta.de 

Noticias-que a LIBERTADORA, ou a.ntes •omovimento 
abolicionista do Ceará,.. foi~~'Eta;~cido entre uma ponta de 
cig'ar1•0 e um copo de' ce·t:veja por sugestues de Pedro 
A1·tliur e João Cordeiro etc. etc." Parece-àie que o Seiit'. 
dapi;>tr~uo fui inspirado não sei porque 1·a.sões ou infor- · 
maÇõe~. a.pe~ar do largo e franco eoavivio êm .qu.é -se111-
pre" ~steve, durarite .as . festas · do 25 de Março! c0m'· os '. 
direétores da LIBERTADORA. que eram pot· metade os da ' · 

{ 

PERSEVERANÇA, escrevendo aq uella i üformação na Gaze-
ta; informação que· torna poucçi extt·anhaveis as pala-
vras· de Lopes '~rpyão, em Paris, nomeando uilicos factô- · f 

re-s do movimento abolicionista no Ceará, João Cordeiro . ' 
e F . .Seve1·0. · 

' .. 
, ~i aquelle que veio -ver, ou.vir e cheirar, em.sua 
ter~a natal em plena camaradagem, factos, ihdividuos 
e dácumentos, sahiu-se tãq el'l'·adá,meute 11~ colu;Írná 
de _sua res,ponsabilidade d:e redactot· de um dos primei~ 
rós orgão;; da imprensa nacional; como não seria facil 
110 tribuno, e:'l:tranho ao Ceará, em longes terras a as-
sevevação que fez, ajoj1rndo, ~'um rapto d~ memoria ou 
n'Hm trôp,y·de eloq uencia do seu grande talento, aq 11~l
les dous nomes - _unicos - atirado;; em pleuo ban11 uete 
como um luminoso pendant indígena p.ropt·io tal vez 
.para ..• sensação: 

·O_ ca'so é de tirar o ,chapeu a0s dous il,lustres ho- -
mens de lettra~ e repetit· baixiuho .ao povo que ~abe 

· tudo: -Eis come se escreve a histot·ia .... 



Mas; não é d'estes e de outros de:>propositos que 
~ uero fazer o aproposito da publicidade da Acta da. -· · 
Sessão Magna da - PERSEVERANÇA E Poavm.-

E' que a queda do captiveiro tem muita semelhan-
ça ent1·e fact~s e personalidades com a queda da mo-
uarchia; q ue1·0 dizer: os he1·óe.~ se confundem 1 

0.:1 abolicionistas, como 03 republicanos foram bi-
godeados .na hora das graças, si é que ha graças maio-
res do que as que .nos dá a consciencia do nosso intimo 
regosijo pelas g·lol'ias da patria. 

0.:1 escravocratas e os monarchistas desappareceram 
da uoite para o dia e, quando a madrugada da victoria 
mal surgia, j_á os ciganos de todas ail campanhas inva-
diam as tendas dos lutadores deixando-os na especta-
.tati va dos . que preferem a obscuridade honrosa does-
q u-ecirnento á fama de entidades andrajosas· que ahi 
andam protestaudo aboliciouismo, republicanismo, al- _ 
truismo, comtismo e a quiotessencia do cynismo. 

Não foi raro ver, na manhã de 25 de março como 
ll!\ de 13 de maio, as mesmas transfigurações que a me-
temp.3ycho»e do cynislno e do desbriu.mento fabricou no 
t5 de Novembro e vice-versa. · 

Si e:>se ' cri me de lesa-consciencia fosse puni vel 
com.:i os pnuia a celebre junta de salvação publica 
da Revolução. franceza guiada por Marat, Robespierre 
e Dantou, ent.ão teria corl'ido mais sangue no Brazil 
que ·em toda essa hecatombe redemptora dos direitos 
ci vi e.os da Humanidade. 

No ÔtJará não foi inferior a horda Elos ciganos aos 
cigauos das hordas repllhlicanissimas de todos os esta-
dos li vres e autonomos da União Brazileirn. . 

O nossC? povo não tem, em geral, como Çlisse o actual 
senador ' Caturida, esse pendor para a bandalheira; o 

J 
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que elle tem é, como todo o povo brâzileiro, a fraq uezs 
dt;i ·em basbacat·•se com os gany'ões q Uff &a bem-ler buàna~ 
dichas e ... d~ pendurar-se· a certo~ . baluart·es de sarrafo 
e papelão .. Jeitos da noite para o dia1 como se· ·fez a 

· nossa Republica; o nosso E:>tado livl'e, i"nd~pendente·, ltu· 
tonomo, o noiiso ex:-ministerio e a no;;sa União no cou · 
gresso designado pe.lo g0veruo, cujo podei· absolutall}en-
te cent1·alisadór, contiuúa a. ser a le~enda do grande e 
bulhento ex-ministro da ex:.-mo'narchia, o ex,-depot·tado 
e ja convídaclo Gaspa1· Martins: phrase .unica· digna dos 
autigos e moderno;;_ caudilhos ·e generaeo; politi-co~go-
veq~listas da actualidade: · · 

. o PODER f: ó PODER!... " 
t 

Não é o povo em geral q11e faz abandiilhar o cara-
cte1· 'cearen,;;e ou o ~aracter nacional·; não, são o:; ban-
dalho.> gel'ae;, inclu:>triaes da. política e mu'ito principal.-
mente' do.> g0ve1·no:i que no.> levam para e:i,;;e Egypto de 
horrores mo1'ae;;, para e;;;se captiveiro de impostos mul-
tiplicado;;, p<J.ra louge, pa1·a. bem longe do:; amplos d.i-
_reitos de.mocrntico~ .do povo, pel~s a.talhos -·escusos da . 
indiffürenç.a e compla.ce11cia q1,1e fazem o no.sso retrahi· 
mento e iguorancia da;; cousa.s política.>, dos negocios 
economicoil e de outro3 desmorouameut@s sociae:i, iu-
Jifferença e complaceucia. que são o noss? maior mal, 
a nossa mina progressiva. 

Convencido de que o êaracte1· do povo cearense 
não é tão baixo CQffiO o desc1·evera o seu bem' fadado 
historiog1·apho, deve estar hoje o Sen1·. Senador Catun-
da eleito ao primeiro Congresso Nacional, primus inte! 

' pal'is, por maior votação ou por q uasi unauimiçlade dos 
votos apurados pela Intendencia dei governo na capita.l 
do dito Estado do Ceará - a prâça d0 Ferreira. 

' . 
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Engauo,-sim_; repetirão' commigo, ao Sr. Sena-
dor - os nossos designados representantes: o caracter 
de um povo !\,ão se bitola pela minima de Lima troça de 
histriões que vestem a casaca de aristocratas republi-
canos ou democi·atas monarchistas para representar as 
mesmas forças que estudaram, mais ou menos ridícu-
las, mais ou . menos infames, .c(}nforme o aceno dos do-
nos ou a iugrenagem das rodas do realejo governista. 
São os factos, as legendas, as tradicções, a vida histo-
rica, atravez de seculos, atra..vez de gerações, que opa-
tenteiam, ,que .anthenticain ejuiltificam-lhe Oil habitas, 
Oil co;;tumeil, a moral, o civi:;mo, toda~ as virtudes en-
~m. que formam o caractet· e a energia dos povoil. E 
para ver e comprehénder isilo não precisa saber muita 
historia nem lei· o allemão; basta ter intelligencia e 
critel'io, bom senso e honestidade. 

Não entt•a uos meus intuitos, e.Screveµdo ·estas li-
nhas, fazer praça dy serviços nem de iQdiyidualidades; 
O.que ahi vae escripto é o que me suggere a consciencia. 

Sinto que a Republica, p1•oclamada n'uma penum-
bra. da noite para o di;i., uão fosse como o abolicionis-
mo, uma campanha feita de abnegaçõ :i:i e de uni ve·rsal 
discussão, do combate e . da evolução que amadurece~ 
todas as ideias, formando princípios, vencendo 0bstacu· 
los e tl'iumphando afina,! cheias das energias das con-
vicções firmadas. D'ahi, de certo, pt·ovêm as rasões por 
que ella contlnúa com as mesmas conveniencias pes-
soaes impondo-as ás altas urgencias do momento e que, 
membl'Os .d'ella, heróes d'essa marcio~phantastica cam-
panha, sejam os primeiros a dep1·imi1· do proprio Con-
gresso, obra prima do Governo Provisorio, declaran-

• t 
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do(''·) que entre os designados de 15 de Setembro "ha. 
muitos que têm o direito de· estar honradamente em 
um presidio. 1 " 

'fal e qual a questão historica abolicionista. pare- . 
ce-me a da. Repubtica. 

N'esta terrn só q.ualificavam de negreiro o Cea.-
rense e a sua geute porque esse, tiúha a coragem (in-
gloria é verdade) de affirmar-se e- confümar-se até ,..no . 
emcepto nós que fez urna nu vem de fumo ao 25 de Março 
como a explosão do ultimo cartuxo do inimigo que sui-
cidava-se para não 011 vir nem ver os hymnos e o cor-
tejo civico aos triumphadores. .; 

Enti·etanto nao foi o Cearense o unico negreiro i 
outros, qu~ tanto ou mais o eram, fundavam o Centro 
abolicionista, á sombnt. da legalidade, e iam q uasi si-
multaneamente aconselhados por Machiavel ou disfar· 
çados por Gal vani, condusidos pela falsidade e doira·dos 
pelo cyuismo-presidir até as ágapes dos nossos trium-
phos; bebú cnm 03 nossos ao exito das nossas victorias, 
·porque tlão podiam cevar-se .no sangue ardente e bom 
do nosso enthusiasmo ingenuo e magnanimo. 

E d'esses falsa.rios, d'esses. abolicionistas á 15 de 
Novembro, com recomruendações e genuflexões, tive-
mol-os tantos que já era-nos difficil saber onde estavam 
os nossos. 

.. 

Assim o 15 de Novembro. 
Quanto republicano estrellado 1 
Quantas apostasias 1 
Quantas renuncias ao passado 1 

(') Palavras do Sr. Aristides Lobo; ex-miuislro do 15 de Novembro . 



Um horror 1 
Por fim, o.i homena honestos, os brioso.a lutadora;;, 

,ver-se-hrio foi·çadoa a deixar o campa da victoria iu v~
dido pelo tripudiar d'esses cãe.:> famintos - q ne ou trn 
nome não mere·cem os assaltan·tes dos despojos da Pa-

: tria, quando ·ena, desvairada ainda pelas ·emoções do 
cimibate, circnmvaga a vista certificando-se da foga 
do inimigo e da realidade da victoria 1 

-A fug1i. do inimigo 1 ... 
-A realid'Lde da victoria !. .. 
Sim, a realidade da victoria, a fuga do inimigo 1 
E' justamente n'esse momento p.3ychologico que· 

surge:n. as larvas de tÓdas ~s podridõeil sociêws' e nem 
sempre d'ellas se obtem um Desmoiilins 0~1 um sans-cu-
lotte qualquer. 

Acho, por tanto, opportuna a publicação da Acta 
da'-PBRSEVERA.NÇA. E PoRvm,-como'documento appre-
ciabilissimQ para todos aq uelle.;; q ne assi.~ti rnm a essa 
·festa simples e pa triotica, para todo:> aq ue lles. que i ns-
tar;i.m pela sna publicação offerecendo-5e até para con-
tribnii· com a necessaria de;>peza. 

E' mais do qne actual, é urgente, publique-se. 

Fortaleza, 15 de Novembro de- 1890. 

, . 
ANTONIO MARTINS. 



r 
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ACTA 
DA 

~ SESSÃO MAGNA 
QUE CELEBRA A ASSOCIAÇÃO 

,''PERSEVERANÇA E PORVIR" 

EM MANIFESTAÇÃO SOLEMNE DO SEU INTENSO JUBIL.Q 
PELA EXTlNCÇÃO DO ELEMENTO SERVIL NO 

SOLO DO . lMPEIUO BRAZILEÍRO -

Aos vinte dias do mez de Maio do anno 
civil de mll .oitocentos e oitenta e oito, n'esta 
cidade da Fortaleza, Capital da heroica pro-
vincia do Ceará, em um dos salões do C1un 
IRA.CEMA, a uma hora da· farde, o · cidadão 
José Correia do Amaral abrio -a presente ses-

. são magna. 
· Achão-se presentes o Ex.mo Sr. Dr. Anto-

nio Caio da Silva :Prado, illustre delegado . 
do Governo Imperial,(*) S. Exc.ª Rvd.mª o Sr. ...,, 
D. Joaquim JQsé Vieira, digno Diocesano, 
os Verea4oaes do· Municipio, Corpo consu-
lÇLr, Representantes da Imprensa, Veneran-
dos J uizes representantes da Lei, Authorida-
des civis, representantes do Commercio, da 

(~JEm sess:to é lida pelo Secretario a excusa que, por doente, dá o presidente da· 
provincia, cujo mal aggravou-se levando-o ao tumulo dias depois. 
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Industria e das .Artes, comnosco os socios 
da -PERSEVERANÇA E PORVIR- Srs : A. Cruz 
Saldanha, Joaquim José d'Oliveira Filho, 
Antonio Martins, Alfredo SaJgac;lo, José 
Theodorico de Castro, Francisco" Florencio 
d 'Araujo. · -

O Sr. Amaral;offerece.ndoàoE~.uwRev. 111 º 
Sr. Bispo diocesano a presidencia ·d'este acto 
solemne, declara que o fim d'esta sessão ma-
gna é significar a manifestação jubiloza d'-
aquelles que primeiro arvoraram n'esta terra 
a bandeira da revolta contra a escravidão, 
pelo epilogo pacifico e immortal com que 
dissiparam-se ?S trevas da noite sem estrel-
las do captiveiro, surgindo, alfim, a aurora 
esplendida da Patria livre, dó paiz dignifi-
cado perante o mundo civilisado. 

Que esta democratica assoéiação, proge-
nitora d'essa grande epopéa civica que opu-
lentou a historia patria sob o nome LIB.ERTA-

. DORA CEARENSE, solemnemente reconhecida 
ao Governo Imperial, que f~z da vontade na-
cional o ponto de apoio de seu programmade 
acção e reacção, vem prestar as suas homena-
·gens de amor e de gratidão aos poderes co.n-
stituidos 8_Ue fizeram,· pela vez primeira no 
segundo reinado, da opinião do paiz o mote 
de ordem .para a nova evolução do progresso, 
da reorganisação poli tica e socia 1 do povo 
brazilei ro. 

Assim, pois, a--PERSEVERANÇA E PoRVIR,-
por seus membros reunidos vem, perante o 
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Hlustre .delegado do Governo Imperial, ex-
primir a sinceridade do seu jubil~>, e beijar 
as Augustas Mãos de S. A. Impenal a Pnn-
ceza Regente que, · n'um rasgo ingente de 
amor fraternal conquistou o titulo sagrado 
d.e mãe. de· seus subditos e o de Princeza .da 
Redempção, illuminando de g]orias o throno 
9,e ·seu Augusto Pae, o venerando Chefe do 
Estado'. 

Ao benemerito GABINETE DEZ DE MARÇO o 
legendario _e immortal promulgador da au-
rea Lei da consol'ídàção social do povo Brazi-
leiro; - ~ patriotica"' camara dos representantes 
da vontade nacionál, e ao <>enado, onde se 

. asse.nt~o os venerandos sacerdotes da Lei pa-
tria, nós enviamos o enthusiastico e sincero . 
applauso que nos inspira a ideia vencedora e 
a suprema gratidão do nosso reconhecimento 
e da nossa justa homenagem. 

Para Ella, para a· Excelsa Princeza da 
Redempção , nós os batedores que, na obscu-
rjdade da terra querida do lar, minamos a 
primeira brecha na muralha secular da es-
cravidão, e fundimos no cadinho d.e ou.ro elo 
coração cearense esse guante de aço feito do 
caracter: diamantino desses hebreus do Equà-
dor, guante cyclopico que sob .o mote mareio 

. de LTBERTADORA CEARENSE alastrou de auroras 
os horisontes a.dormidos da Patria, vestindo ( 
de sóes a Terra ·da Luz; nós, os ultimas re-
presentantes da - PERSEVERANÇA E PoRVIR,-
enviamos, n'estas enthusiasticas expressões 
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animados do mais feryorosopatriotismo e ca-
rinhoso respeito, a. mensagem sagrada da 
nossa homenagem de veteranos satisfeitos e 
de brazileiros agradecidos. 

Para essa constellação dos grandes patri-
cios que iHuminam os conselhos da corôa 
com .a projecção da opinião popular, as nos-
sas mais rubras e enthusiasticas palmas. 

· A' s duas cam aras que formam a represen-
tação nacional o profundo reconhecimento 
do nosso respeito e as homenagens da nossa 
triais subida veneração. 

A --PERSEVERANÇA E PORVIR - que 'a brio 
diante da noite do seu paiz escravisado ·a pri-
meira pagina da libertação do Ceará, que 
tomou, na fila dos mais fortes da vanguarda, , 
lugar perpetuo em todas as luctas d'esses 
immortaes triumphadores, conquistando a 
posição que lhe assignala a rapida e gloriosa 

,.historia d'essa revolução humanitaria, que 
foi começo d'essa grande reforma realisada 

· entre flores e hymnos por honra nossa e 
amor da humanidade; vem, agora, com o 
justo direito que lhe conferem os factos ain-
da palpitantes de emoção na memoria publi- ' 
ca, em pleno dia da gloria, d.iante da confra-
ternisação commum de todos os brazileiros, 
saudar a patria livre e engrandecida perante 
o congresso cívico das nacionalidades. . 

E é justo que aquelles liberrimos carbo-
narios, que começaram a lucta e evoluíram 

. ·, 
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n'essa esplendida campanha, tendo por ar-
mas de combate a penna como espada, a opi-
:µião como artilheri:a, o povo como exercito e 
a imprensa como campo aberto e vasto das 
victorias proficuas; é justo, sim, que venham 
com esta assem bléa fortalecida e livre con-
gratulàr-se com o ponto final do triumpho 
completo da liberdade, vendo afundar-se 
para sempre no lago stigio das dantescas 
legendas, a nefanda e asquerosa escravidão 1 

Causou-nos um jubilo inefavel a espe-
ctação d'esse deslumbramento e estupendo 
facto por nós tão anciosamente esperado :-
a sancção da aurea Lei que iniciou a presen-
te legislatura; d'esse projecto dos dez dias 
que d~sl umbrou as duas casas do parlamento 
percorrendo apenas a distancia que identifi-
cou a coroa com o povo , a Lei com a opinião, 
de cujo con~acto nasceo como cohesão social 
-a igualdade brazileira. 

Ü sol da patria que alevantol,l-Se por so-
bre a bahia do Guanabara na aurea data da 
Redempção Nacional, devia ter as mesmas 
cores ardentes e iriadas do sol de I4 de Julho 
na França, da alvorada do r.º de Janeiro no 
Acarape, da nossa aurora do 25 de Março pur-
purejando o ceu azul da Fortaleza, a praçFl 
fo'rte do.abolicionismo no verbo sagrado de J. 
Nabuco. 

O 13 de Maio como essas outras grandes 
datas das epopeas da ci vilisação nos descer~ 
rou victorioso a cortina vedada do futuro 
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' . opulénto do Brazil, pleno de·primaveras. al-
tivas e risonhas e apontou-nos lá no occaso 
dos tempos o Passado arrojando de um,a vez, 
ao limbo das tyrannias vencidas, o pezadeIIo 
da escravidão! · 

A pequena historia da-PERSEVERANÇA E 
PoRvrn-· associação constituida ·sob os mais 
solidas preceitos. de · confraternidade· mo~al.e 
social para .fins economicos, derivou, por . 
uma gloriosa ·fatalidade, para a ideiaJiber-
tadora em çuja evolução se fundio, alistando 
os · mais activos de seus consocios á sua pri-
mogenita obra social-. a L,JBERTADORA CEA-
RENSE. . 

Organisada para n~gocios economicos o . 
seu fim commercial teve sempr<j em. vista a 
repulsão do trafico dos negros ed'essa ideia 
que faz cohesão natural com a .data de sua 
constituição, veio a creação do peculio para 
escravos, a libertação por tlnidade a coristruc-
ção popular da LIBERTADOR,A, a emancipação 
dos municípios, a. redempção da província, 
a abolição total da escravidão no Brazi1 ! 

Quando. a - PERSEVERANÇA E' PoRNrn -
surgindo diante da província conv-alecente 
das grandes enfermidades que acabavam de 
martyrisa1-a, conscitou este grande povo For--
talense para as conquistas da Jiberdad.e dos 
opprim,idos da Lei anachronica da escravi-

. dão; pedindo pela imprensa o .concursQ pb-
pular, (Cearense de 8 de Dezembro de 1880) 

( 
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encontrou prompto e geral apoio na primeira 
.soci~dade é a festa inaugurá! daLrnÉRTADORA t 
CEARENSE foi a mais bella promessa desej avel 
para os convencidos iniciadores da grande 
ideia. ~ 

Na -noite de 26 de Janéiro de 1881 José 
Amaral, entre alguns de seus consocios e 
outros amigos particulares, no theatrinho 
S. José, propoz a prohi'bição forçada do trafi-
co de escravos de que o porto da Fortaleza era 
én tão 1 ugu bre em porio não só da exportaçãa"'· 
directa para o Rio de J aneiFo como, em maior 
parte, do transito das provincias limitrophes 
do PiauJiy, Maranhão, Parahyba e Rio Gran-

. de do Norte bem como da do Pará. 
Na manhã seguinte o intemerato chefe 

da-PERSEVERANÇA E Po.13-vrn-(e da trnERTA-
DORA) ao lado de José Barros Silva, nosso con- · 
socio auzente,. de Francisco Nascimento .e do 
liberto José Napoleão aHiciavam os janga-
deiros e todos os homens do mar promovendo · 

· a primeira victoria de '27 de Janeiro. 
Magarefes nacionaes e· estrangeiros fo-

ram rechassad'os no embarque sem encontrar 
um só homem d'aquelles pariás bemdictOs, 
d'aquellesfilhos do Oceano que os quizes-
sem auxiliar na infamante sevandisagern da 
carne humana. . 

A nobre mocidade cearense, todos os mo-
ço_s da capital para ali afiluiram e desposa-
ram desde logo a causa dos escravisados. 

' _Os dias 30 e 3 l de Janeiro forarri yesperas 

• l.;. 



su bs,eq uen.tes das esl:'lend;i~a~ ' yict.orias ÇfQe 
~onsohdaram o partido ab0h,çiG>n1sta · e de"' 
ram-lhe.:n.o seio po,pulàT, nas arú. da opini.ão, 
a puJa,nça que o ,fez rnedrar cento por um 
comoJum r;1ilagre bibFco. · . .~ 
· _ Seria longo ·de mais fazer aqui a narraÇão, 

succ.in ta'.em borq, ; da' historia JegendârÍ'a a' es·, 
sa cam.panha beneficente em que forarn ·ter.-
riveis· ·caudilhos contra a .ba,11da -negra, os 
benemetitos cidadãos João Cordeiro', José do 

.. Amaral, Dr. Frederico Borg,es, Antonio Be-
zerra, Antonio Martins, A. Cruz Saldanha, 
José Theodorico de C~stro, Alfredo Salgado;· 
José Marroco.s, ·Francisco do Nasci1;nento.,, 
José Barros Silva, Isaac Amaral, Dr: Pedro 
Borges, ,José 1Albano Filho, Manoel Albano· 
Filho, P. e Dr. João ·A.ttgusto d-a Frota, .. Pran-
ci~co Lópes d' Assis, João Carlos çla Silva J éV 
tahy, Dr. AlminoAlvares Affonso,-Justinia-

, no de Serpa., Martinho Rodrigues., f eEppe · 
d'Araujo Sampaio, Cr.pitã-o Joaquim Fran-. 
cisco dos Santos, .o cidadão ipglez. J. W . Ay-
res, D. MARIA THOMAZIA e a cançlida Legião 
das senhoras cearenses libertadnras ,-o liberto 
José Napoleão, muitos outros .cidadãos e so-· 
br_e ·tudo os j-ornaes Libertador, Constitui-
'ção, P edro II e. Gazeta do JVorte .. · · 

A's primeiras investidas da aguerri'da le- . 
gião do~ doze, os jangadeiros p.briram nas 
ondas dos verdes mares onde nasceram brin: 
cando com as tempestades 0ceanicas, o tu.-
tnulo dà. fenda maldicta ·onde juraram, coi':ri 
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a convicção rubra do patriotismo viril do ex-
forço fecundo do povo cearense, esta legenda 

1 'Íei ta de amor e d e a bnegaÇão : ' 
-Não embarcam mais escravós no porto do 

Cearà! · 
Este grito selvagem de .dôr e de indif!na-

ção foi como a sentença do Dante fechando 
no seu inferno, a esperança dos que entra-
vam. no Orco do Egoísmo na cóva da. trafi-
cancia negra. 

A patria de Alencar aviltada por tão cons-
tantes e horridas · scenas do infamante tra-
fico, tinha · inspirado aos mais hunüldts fi-
lhos da terra infeliz da fome e das hecatombes 
.cl.imat~riq.s, o verbo sagrado da musa de 
Castro Alves, o"poetfl, dos escravos, ensinan- · 
do-lhes a indignação hyperbolica' do seu ver-
so flammejante:-

"Colombo fecha as portas dós teus mares." 
A carga enorm~ do for~1idolozo commer-

cio· dos :magarefes - Cains arrojou-se arro-
gante sobre o fràgi,1 grupo aventureiro! 

Tres vezes a hydra a?soberbou o infante 
H0lofernes ! Tres vezes co_nsecutivas, dentro 
do· mesmo mez, dentro da m·esma semana, 
(27, 30 e 3 l de Janeiro de 1881 )_ a besta fera do _ 
trafico negro foi rechassada ! E o pugilo de 
valentes cruzados da abolição fez em cada 
-Victoria um exercito de adhesões, em cada 
exercito um povo ar,11ado de patriotismo e 
invencível de dedicação, dentro dos muros 
da opinião da convicção e da verdade, limpi-



da e serena· como as auroras que nós illumi-
nam oJcerebro e o coração, a alma e ·o senti-
mento ha sete dias! · 

As tentativas do trafico, porem, não arre-
feceram. A causa dos cob~rQ.e~~a trahição e 
a insania <lo egoísmo arrojado .inventou to- . 
dos os planos de perfidia e de· maldadB ! 

O combate decisivo de 30 de Agosto de 
1881 foi o ultimo golpe que desilludio os pro-
tectores e os factore·s do trafico .. 

O proprio governo de então armou-se 
contra nós, contra os anarchistas ! Então 
desabaram todas as. coleras do Olympo. 

O offic~alismo rugio o ·extermínio dos 
tresloucados! · \ 

F,oi um combate ter,rivelm'ente desigual! ' 
As tropas, porém, tinhão por nós a sym-

pathia fe rvoroza da admiração e do respeito, 
que inspiram as causas santas! , 

O Governo que farejava sempre sangue 
sahio vencido e desmoralisado n'essa luta 
que provocou. A ideia ven C.eu ainda e a opi-
nião exultou ! ' . . 
. O integerrimo T. e C. e1 Commandante da · 
força de linha do pa triütico batalhão l 5·. º de 
infantúia, brioso e nobre soldado· Francisco 
de Lima e Silva, foi, por isso, accintosamente 
removido; . ·o Dr. Frederico Augusto Borges 
d~.m,ittid() . de promotor publico da capital;; 

.. :4~n.1_:frtiq~$: (tot~, officiaes da guarda urbana 
~" -'Francisco. Beffê'Üa·1~do Valle e Francisco Cer-

~queira Mano; a·?1eb.çados tod~s os que de-
." ' ( .-0 ., ... :. • ,<! 

~ .... , ...... :.,f .... _~ -~ ... :· .... 1 ~~- ~ ..... ,,, _. ~··· 



p~ndiam .do · go:ver-ii.0,. e· em~ rem.a.te d' essa 
oppressã9 m.and0u-"se vir lima esquadrilha 
da iharinha de guerra para,' 'proteger o trafico . 
ou ... bombardear a cidad.e dos revoltosos!" . 

Quan'do ·assim cahia · a opprnssão mais 
injusfar sobre a opinião vencedora da grande 
causa comrrni-m;; dos brazileiros cahiam tam-
b~m as primeiràs ·á1u~alh.as da Bastilha ne-
grc1; e, em cada pedaço da noite que desaba- . 
va, erguiam-se, á luz da egualdade promis_- e 

som; os municipios· livres ~ , _ . 
-··Veio · ainda o oentro abolicionista como 

força 'de reacçãô eontra os demolidores anar-
chístas da1:instituição abjecta-Jegalisada. ' :. 
· . Essa · associação feita de i:esentim·entos· e 
interesses feridos, trazia pôr labaro - a lei 
que ámparava o direito ·absurdo do homem 
sobr~ · o homem,€ a liberdade do misero ca--

. pfivo só podia ser entendida com o consen~o 
g eneroso do- SENHOR. . · . · · 

· A população alcunhou-a.de ' :So·mbra d.a 
·Legalidade." Havia entretanto.muito .senti-
mento " bom. n'~ssa agremiação ,a que filia-
rain se muitos moço,s honestos e crentes. ' . 
. Na sua installação o Centro Abolicionis-

ta· produzi o' cincoe'r~ ta e oi to libertações·: . 
. Além d'.esse benefico resultado ~_de ·mlJ.i-. 

to serviço.' bom o Centro produzia n.as hostes , 
da ;LIBERTADORA 'CEARENSE a gi:ande" ufa-~ 
Ção ·que lhe c~!rou as.Jilas .. ~~ · _ 
modo ao apogeo das sua ~~ ~<R . 
lhe; afinal., a "seguran9 l\iitirna clo iapoion 

. ·, eifiL~ó~lc~ ~ 

... • 'I' 
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popular que 00l1ocou-se fr:anca~enie ào seo 
lado. · 

. . A installação immediata (logo após a 
inaugurq.ção do Centro) da sociedade das Lr~ 

· BERl'AiiORÃS CEARENSES em cuja festa se as-
signaram sess~nta e quatro cartas_ de liber-
dade, foi ~º repto com · que a LIBEJ\TADOR_A · 
CE.ARENSE recebeu o cartel do Centro Aboh-
cionista. 

i 

·Depois d'essa phase veio a porfia.dos mu-
_nicipios que se li,bertav~m em massa . . 

Mais uma victima cahio sob as iras dos 
despositarios do poder. D'esta vez foi Ér11n.-
cisco do Nascimento-· o dragão do mar, des-
tituído d~ seu posto d,e pratico~mór do porto 
por solicitações pequeninas de amigos do 
governo : Esse fac.to _que fo,i justament.e an.a-
thematisado pela unanimidade do povo cea-
rense merece o mais solemne desprezo e o es-
quecimento publico d.o poyo cearense. 

Tam bem a vingança ahonyma dos cau-
datarios do. governo ap_pare'ceu con'tra o r 5. º 
. Batalhão que foi cruelmente·transferido para 
o 'Pa.rá por ter a sua briosa officialidade crea-
do um Club AboZicionista ! . 

Entretanto a ideia estava então dominan-
do.todas as consciencias na província. · · 
. A abolição era o .... mote. repetiçlo por todos 

os ·angulos da patria de Pedro Pereira, o pri-
meiro abolicionista cearense; o deputado que 
aro de Março de 1852 apresentou· a primeira 
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palavra do projecto que immortalisou o ac-
tual Gabinete libertador, 36 annos depois! 

, N'essa epocha assumia a administração 
da província o illustre bahiano e benemerito 
cearense adoptivo Doutor Satyro Dias. , 

A Assembléa provincial promulgou a Lei 
de 19 de Outubro de 1883, n.º 2035 que foi 
approvada e votada pelos deputados de então 
e redigida por Mart1,nho Rodrigues e J usti-
niano de Serpa. 

N'esse dia os deputados provinciaes vi-
ram, . a vez primeira, juncar-se de flores 
aquelle tabernacL~lo onde até então só tinhão 
ingresso as urzes do partidarismo. 

· Foi o ultitno golpe dado ainda por in-,. 
fl uencia directa da Libertadora e intermedio 
de seus chefes. 

· Libertavam-se todos os escravisados ce·a-
renses entre hymnos e flores, e a província 
pelo orgão ofticial do Governo acclamou-se 
1ivre no memoravel dia 25 de Março de 1884 ! 

Taes são os acontecimentos que em um 
decurso de TRES ANNOS, APENAS , fizeram d'esta 
terra, tão mal vista e tão injustamente veli-
pendiada pelos maús brazileiros;--o Canadá 
do Brazil, - a Terra da Luz! , 

A socieélade P ERSEVERANÇA E PORVIR vem 
na memoria d'estes factos impericiveis na 
aurea historià Cearense, relembrar, no gran-
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de dia da Gloria, deante a.a prnvincia .. e da- -
Patria, em presença de seus mais selectos ci-
dadãos, os nomes e os . serviços dos heróes 
d'essa campanna qne foi a percursora do au-
gusto desenlaee d' essa Traged ia de ·horrores, 
arrancada pela opi-ni~o vingadora das dobras 
obscuras dos codigos barbar:os, da antiga lei 
e do velho direito de um'paiz constitu!.cional 
representativo· que se:aizia independente. 

Agora sim~-o Brazil é uma nação digna 
do concerto universal d.os povos e das nacio-
nalidades livres. . . . . 

Os brazileiros são todos irmãos. 
Os hü'tn'eµs são todos igtiá~s perante a lei 

~perante o direito, deante da r~zão e em face 
da just,iça ! · , · 

Viva a Patria livre e ind,ependente! 
,Viva S. M .. o hnperador d0 .Brazil ! 
Viva a Princeza Rede.mptora-Augusta 

Regente!-. . , , , 
Viva o Mihisterio ro de.Mar90 ! 
/Viva o Parlamento Nacional! 
·viva á Província de S. Pa ufo-· a liberta-. ' . dora do suH · - · · 
Viva a Província do Cea:rá ! 
Viva S. Exc. ª o"Sr. Dr. Presiaente .da Pro-

vincial - ' ' · 
Viva o nosso illustre B.i~spo Diocesano! 

·+Joaquim, Bispo do Ceai~~. 
Mauoel Theophilo G; -d 'Oliveira, Presi-

. dente da Camara :Municipal. 



Barao d'Aquiraz. 
Francisco Florencio ~Araujo. 
Monsenhor José Albano. 
José Joaquim d~Oliveil'a. 
João Baptista Perdigão d'Oliveira. 

· Barão d~ Aratauha. 
1.. P.º Antonio Xisto Albano. 

Gonçalo d'Almeida Souto. 
Francisco Lopes d'A;:sis. 
Dr. Ildefo'nso Oo1;rêa Lima . 

. · Rodolpiauo Padilha, Inspector da Thesou-
.rRria de FHzenda. 

Joaquim Nogueira de H. Lima. 
Demetrio de Castro Menezes. 
J usti1íiano de Serpa. 
Confocio ,Pa.mpiona. , 
Elpidio José de Car,valho e Souza. 
Dr. Joaquirn Antonio d1i Cruz. 
Arnulpho Pamp.Jona. · 
José Antunes da Motta. 
João. R. Salgado. 
José Pinto Simões. 
José Pinto· Monte Negfo. 
Francisco Ferreira Pimentel. 
Pedro d'Araujo Sampaio. 
Victoria no A ngusto Bórg~s. 
José Ma rça 1. 
Herminô Pinto de Magalhães. 
Joaquim Domingue::1 da Silva . 

. Antonio A .. l3raziL 
Francisco.Perdigão d'Oliveira. 
Francisco Theophilo. 
Vulpiano Ca!~alcante d'Araujo. 
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João Pe1·eira do Amaral. 
Luiz Jan uario ,Lamartíne_ Nogueira. 
Fraucisco FonteneUe ~lzerril. 
Alferes Jo:>é Custodio da Silveira, 
Te.nen t~ Francisco Benevolo. 
Joaq nirn Nunes de Lima. 
·R!}..y1i;wndo Theodorico;· d~ Costa,. 
M~noe'l ; Magalhf\es. 
Joaquim Jannario Jefferson d'Araujo. 
Olympio Barreto. _ 
Joviui.ano Pio Je Moraes. 
Antonio José d'Oliveüa Praxedes Filho i 
F ranci;;co Barc.ellos. 
P.• Dr. João Augusto da Frota. 
Dr. Antouiq Epaminondas da Frota. 
Raymuudo Mattos. 

! . 

Man9el Mauçal l: 
Luiz F'ranciscb de Miranda. 
Francisco José del. Nascimento. 

· José Corrêa de Mello. 
Alfredo Bomilcar 'da Cu.nha. 
Joàquim Hanvultando d'Oliveira. 
Argemiro Quixadá\., 
.T. Weill. 
Joaquim Albano. 
Gustavo Gurgulinio d.e Souza. 
Luiz Alves ViiJ.na •. 
J. Costa Souza. 
José . Nogneira. · 
Ismael Po1·deus de LiQ'.l:~. 
Branca Rolirn. 
Ce'l,icioa Roli,m. 
Elvira Pinhc,> .. 

J• 
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Anua. Theophilo de 1{oraes. 
Isaac Amaral. 
Alfred'o Ramos Lopes. 
Francisco .Ferreira do Valle. 
Antonio Amaral. · 
·Manoel d'Oliveira Paiva. 

, Antonio Bezerrn de Menezei;. 
Rafael Pordeus Costa Lima. 
Alfred'u M. Souz~ Leão. ' 
Joaquim José d'Oliveira Filho, 
A. Cruz Saldanha. 
Alfredo Salgado. 
José Corrêa do Amaral. 
Augelica F. d'Oliveira 
S'abiua Theophilo Padilha. 
Francisca Torres de Farias. 
Maria Padilha. 
Anna de Serpa. 
'Senedicto Valente. 
Antonio Martins. 
José Theõdorico de Ca~tro. 
João Martins Alve's Ferreira. 
Jovino Guedes Alcoforado. 

' ,' 
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